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RESUMO

O trabalho terá de 20 a 30 laudas, fonte Times New Roman cor preta e, salvo as exceções explicitadas, fonte tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e alinhamento justificado. Na página inicial devem constar título e autores seguidos das respectivas notas explicativas no rodapé da página, conforme este modelo. Logo abaixo do nome dos autores, deve figurar o resumo, em parágrafo único, que deverá conter entre 100 e 250 palavras, em estilo Itálico, sem recuo, e ser composto de frases concisas e afirmativas, onde serão expostos tema, problema, hipóteses, metodologia, resultados e conclusão. A estrutura básica sequencial do trabalho, segundo a norma ABNT NBR 6022, compreende: Título e subtítulo, autores, resumo na língua do texto, palavras-chave na língua do texto, introdução, desenvolvimento, conclusão, referências, título e subtítulo em língua estrangeira, resumo em língua estrangeira (em inglês abstract), palavras-chave em língua estrangeira, notas explicativas (opcional), e quando aplicáveis, apêndices e anexos.
Palavras-chave: Colocar três a cinco palavras ou expressões curtas. Em estilo Itálico. Seguidas de pontos.

1 INTRODUÇÃO

Em um artigo, a introdução é a parte do texto onde é apresentado um panorama geral do artigo, de todos os seus pontos principais, constituindo-se numa ampliação do resumo. Dessa forma, não recomenda-se realizar citações na introdução. Contudo, esta deve apresentar os objetivos do trabalho de forma clara e direta, e um breve resumo dos métodos utilizados na pesquisa.
O artigo deverá estar formatado em páginas de tamanho padrão A4  com margens esquerda e direita de 2,0 cm, e margens superior de 2,5 cm e inferior de 2,0 cm, terá de 20 a 30 folhas, fonte Times New Roman cor preta e, salvo as exceções explicitadas, fonte tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e alinhamento justificado. As exceções são: a) fonte tamanho 10 nas citações diretas longas (mais de três linhas), notas de rodapé e números de página (estes situados no canto superior direito); 
b) espaçamento entre linhas simples apenas nas notas de rodapé; c) alinhamento direito apenas no nome dos autores e esquerdo somente nas referências. 
Nos parágrafos, o recuo de primeira linha é de 1,25cm.

O indicativo das seções primárias deve ser grafado em números inteiros a partir de 1, sem ponto e seguido do título dessa seção em negrito e caixa-alta. Veja os títulos das seções primárias deste artigo-modelo.
Haverá 1 linha de espaço: a) do título de seção primária ou secundária para seu respectivo texto; b) da seção primária para a secundária; c) entre seções secundárias.

Haverá 2 linhas de espaço: a) da seção secundária para a seção primária posterior; b) entre seções primárias.

Resumindo: entre seções de texto haverá sempre 1 linha – exceto no espaçamento imediatamente anterior às seções primárias, que será 2 linhas.
2 DESENVOLVIMENTO DO TEXTO
O desenvolvimento é a parte onde o autor demonstra, discute e avalia o tema delimitado pelo título, devendo o autor ser objetivo, conciso e claro. 

É nessa parte onde, com base no tema, levantam-se hipóteses e realiza-se o raciocínio, no intuito de se pensar soluções e alternativas, e onde devem constar as citações bibliográficas relacionadas ao tema pesquisado. O título desta seção deve remeter o leitor ao seu conteúdo.
2.1 As seções secundárias
O indicativo de seção secundária é constituído pelo indicativo da seção primária a que pertence, seguido de ponto e do número que lhe for atribuído na sequência do assunto, mas sem ponto entre a numeração e o título que deverá estar em negrito e caixa-alta. Siga o exemplo das seções secundárias 2.1 e 2.2 deste artigo.
Ao decidir por criar seção secundária, o autor deverá observar as diretrizes que são listadas abaixo: 
a) a seção secundária não poderá ser criada logo após o título da seção primária, sendo necessário haver desenvolvimento de texto entre seus títulos, e que pode consistir de alguns parágrafos;
b) é desaconselhado criar seção secundária com quantidade ínfima de texto;
c) a criação da primeira seção secundária leva à necessidade de uma segunda seção secundária.

2.2 Necessidade de mais uma seção secundária e dicas sobre citações 
A criação da primeira seção secundária enseja a necessidade de uma segunda seção secundária. E isto se deve a que, logicamente, a subdivisão de um conteúdo gera, pelo menos, duas partes desse mesmo conteúdo.
Siglas e Abreviaturas: Ao aparecerem pela primeira vez no texto, devem ser colocadas após o nome por extenso, entre parênteses: Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Depois pode ser colocada a sua abreviatura no texto.
De acordo com Fulano (2002), citar corretamente a literatura é muito importante. Reparem que a citação de autores ao longo do texto é feita em letras minúsculas, enquanto que a citação de autores entre parênteses, ao final do parágrafo, deve ser feita em letras maiúsculas, conforme indicado no próximo parágrafo.

Na verdade, citar trechos de trabalhos de outros autores, sem referenciar adequadamente, pode ser enquadrado como plágio (BELTRANO, 2006). 
Segundo Cicrano (2007), a citação aumenta a credibilidade do trabalho, mas é importante seguir a norma NBR 10520 da ABNT.

Para as referências, deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman, tamanho 10, espaçamento simples entre linhas e espaçamento de 6 pontos após parágrafos, conforme  aparece nas referências aleatórias incluídas a seguir. As referências devem aparecer em ordem alfabética e não devem ser numeradas. Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas no trabalho, seguindo a norma NBR 6023 da ABNT.
Sobre as citações com mais de três linhas – chamadas de citações diretas longas – temos o seguinte:

As citações com mais de três linhas devem apresentar fonte tamanho 10 e recuo esquerdo de 4cm, além de não possuírem aspas ou recuo de primeira linha. Antes e após cada citação direta longa haverá 1 linha (com tamanho da fonte 12, embora elas sejam linhas em branco, sem texto). Lembre-se que da seção secundária para a seção primária seguinte há 2 linhas. (BELTRANO, 2012)
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Os resultados são essenciais para o trabalho, e por isso devem ser apresentados de forma clara, seguidos de uma breve discussão embasada nos preceitos teóricos e práticos que se quer demonstrar.

As figuras, tabelas, e demais elementos não textuais, podem ser colocadas da maneira mais conveniente para o autor em uma coluna ou ocupando toda a largura da página, e devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a que se refere. 
Tal elemento deve ser identificado na parte superior, precedido da palavra designativa (figura, fotografia, fluxograma, gráfico esquema, entre outros), seguido de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e seu respectivo título. Na parte inferior, indicar a fonte consultada, legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver).

Figura 1 - Centralizada na coluna e com legenda acima da figura.
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Fonte: Indicar fonte da figura

Recomenda-se ainda, que antes e após os elementos não textuais e suas respectivas legendas, deixe-se uma linha de espaçamento entre estes e o texto. As equações, quando existirem, devem ser numeradas (entre parênteses ajustados na margem direita).
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Muitos confundem, mas existe diferença entre tabelas e quadros. De acordo com a ABNT, as tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente enquanto que os quadros contêm informações textuais agrupadas em colunas, as tabelas e os quadros devem conter um título claro e conciso, sem abreviações, localizado acima deles. O título deve indicar, além da natureza do assunto, a abrangência geográfica e temporal dos dados numéricos

Tabela1 - Legenda acima da tabela, centralizada.

	
	A
	B
	C

	X
	1
	2
	3

	Y
	4
	5
	6

	W
	7
	8
	9

	Z
	8
	7
	6


Fonte: citar a fonte dos dados e (ano) entre parêntesis 
4 CONCLUSÕES
Poderá ser intitulado também de considerações finais ou outro nome.
Nesta seção, apresenta-se as conclusões sobre o tema delimitado pelo título e analisado ao longo do trabalho, tendo sempre por parâmetros o problema proposto, as hipóteses levantadas e os resultados obtidos. 

De tal forma, é essencial que as conclusões sejam objetivas e claras, e que mantenham relação de pertinência lógico-racional com o tema desenvolvido.

Adiante temos a seção das REFERÊNCIAS. Nessa parte, temos de observar o seguinte: a) o título será REFERÊNCIAS em negrito e caixa-alta; b) após cada referência haverá 1 linha; c) o alinhamento será esquerdo; e, d) as referências estarão em ordem alfabética, e SÓ PODERÁ CONTAR REFERÊNCIAS EFETIVAMENTE CITADAS NO CORPO DO TRABALHO.

É VEDADO LISTAR REFERÊNCIA QUE NÃO SEJA VINCULADA A CITAÇÃO – DIRETA OU INDIRETA – NO CORPO DO TEXTO.

Das CONCLUSÕES para o título REFERÊNCIAS há 2 linhas.
OBS: As notas de rodapé utilizadas na seção das REFERÊNCIAS servem, unicamente, para fins didáticos, devendo ser excluídas na versão final.
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TÍTULO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: 2 LINHAS ANTES, 1 LINHA APÓS
ABSTRACT

As línguas estrangeiras admitidas são inglês ou espanhol. Em inglês, resumo é abstract e palavras-chave é keywords. Em espanhol, resumo é resumen e palavras-chave é palabras clave. Não são recomendadas as traduções automáticas disponíveis na internet. 

Keywords: É a tradução. Das palavras-chave. Para o idioma inglês.

ANEXO 

Os anexos devem vir ao final do trabalho, citados no corpo do texto e chamados por letras (por exemplo, ver Anexo A). Vale salientar que o trabalho completo, incluindo as referências bibliográficas e os anexos, não deve exceder o número de páginas previsto para o tipo de colaboração submetida, discriminado na Tabela 1.

� Trabalho de conclusão de curso apresentado como requisito do curso de ... da Universidade de Sorocaba. Submetido em  xx de XX de 201X.


� Acadêmico do Curso ...  da Universidade de Sorocaba, Sorocaba-SP, Brasil. E-mail: primeiro autor@uniso.br


� Acadêmico do Curso ...  da Universidade de Sorocaba, Sorocaba-SP, Brasil. E-mail: primeiro autor@uniso.br


� Acadêmico do Curso ...  da Universidade de Sorocaba, Sorocaba-SP, Brasil. E-mail: primeiro autor@uniso.br


� Docente do Curso ... da Universidade de Sorocaba, Sorocaba-SP, Brasil. E-mail: orientador@uniso.br


� Artigo publicado em revista eletrônica.


�Exemplo de livro com 1 autor.


� Utiliza-se 6 (seis) underlines para substituir o nome do autor. 


� Indicação de volume e tomos sempre ao final da referência. 


� Exemplo de tese.


� Exemplo de verbete em dicionário eletrônico.


� Exemplo de livro com 2 autores.


� Exemplo de dissertação.


� Exemplo de parte de livro.


� Exemplo de livro com mais de 3 autores.


� Exemplo de página de internet. Como nesse endereço eletrônico não há números de página, a citação no corpo do texto será Reale (2003, p. de internet) ou (REALE, 2003, p. de internet).


� Exemplo de artigo em jornal.


� Exemplo de livro com 3 autores.


� Exemplo de artigo em revista.


� Exemplo de artigo em livro.
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